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33o Domingo do Tempo Comum
Ano da Oração – Dia Mundial dos Pobres

Estando próximos da conclusão de mais um Ano 
Litúrgico, a liturgia nos recorda a direção para onde 
caminhamos: enquanto aguardamos o retorno de 
Jesus, celebramos a Eucaristia. Por isso, não temos 
morada permanente aqui. Assim, é preciso estarmos 
atentos aos sinais e revestir-nos de esperança para não 
desanimarmos, especialmente na prática do bem e na 
fidelidade ao Evangelho.

  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO: Alegres, vamos à casa do Pai; e na ale-
gria a cantar seu louvor. / Em sua casa, somos feli-
zes, participamos da ceia do amor.

1. A alegria nos vem do Senhor, seu amor nos conduz 
pela mão. / Ele é luz que ilumina o seu povo, com segu-
rança lhe dá a salvação.

2. O Senhor nos concede os seus bens, nos convida à 



sua mesa sentar. / E partilha conosco o seu Pão. Somos 
irmãos ao redor deste altar.

3. Voltarei sempre à casa do Pai. De meu Deus can-
tarei o louvor. / Só será bem feliz uma vida que busca 
em Deus sua fonte de amor.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

T. Amém.

P. O Senhor, que encaminha os nossos corações para 
o amor de Deus e a constância de Cristo, esteja con-
vosco.

T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

Antífona da Entrada (Cf. Jr 29,11.12.14)

Meus pensamentos são de paz e não de aflição, diz o 
Senhor. Vós me invocareis e hei de escutar-vos, e de 
todos os lugares reconduzirei vossos cativos.

3. Ato Penitencial
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, 
para celebrarmos dignamente os santos mistérios.

(Pausa)

P. Senhor, que viestes procurar quem estava perdido, 
tende piedade de nós. 

T. Senhor, tende piedade de nós.



P. Cristo, que viestes dar a vida em resgate de muitos, 
tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que congregais na unidade os filhos de Deus 
dispersos, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai todo-pode-
roso. / Nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, /
nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, / Cor-
deiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o 
Senhor, / só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Coleta
P. OREMOS. Senhor nosso Deus, concedei-nos a gra-
ça de sempre nos alegrar em vosso serviço, porque 
só alcançaremos duradoura e plena felicidade sendo 



fiéis a vós, criador de todos os bens. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. A Palavra que ouviremos não quer nos assustar. 
Antes, quer encher-nos de esperança. Basta que procu-
remos realizar, sempre e acima de tudo, o que o nosso 
Sumo Sacerdote nos orienta, especialmente no que diz 
respeito à solidariedade com os mais necessitados.

6. Primeira Leitura (Dn 12, 1-3) (Sentados)

Leitura da Profecia de Daniel
1“Naquele tempo, se levantará Miguel, o grande prín-
cipe, defensor dos filhos de teu povo; e será um tempo 
de angústia, como nunca houve até então, desde que 
começaram a existir nações. Mas, nesse tempo, teu 
povo será salvo, todos os que se acharem inscritos no 
Livro. 2Muitos dos que dormem no pó da terra, des-
pertarão, uns para a vida eterna, outros para o opró-
brio eterno. 3Mas os que tiverem sido sábios, brilharão 
como o firmamento; e os que tiverem ensinado a mui-
tos homens os caminhos da virtude, brilharão como 
as estrelas, por toda a eternidade”. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.



7. Salmo Responsorial [Sl 15(16)]

REFRÃO: Guardai-me, ó Deus, porque em vós me 
refugio!

1. Ó Senhor, sois minha herança e minha taça, * meu 
destino está seguro em vossas mãos! Tenho sempre o 
Senhor ante meus olhos, * pois se o tenho a meu lado 
não vacilo.

2. Eis por que meu coração está em festa,  minha 
alma rejubila de alegria, * e até meu corpo no repouso 
está tranquilo; pois não haveis de me deixar entregue 
à morte, * nem vosso amigo conhecer a corrupção.

3. Vós me ensinais vosso caminho para a vida;  junto 
a vós, felicidade sem limites, * delícia eterna e alegria 
ao vosso lado!

8. Segunda Leitura (Hb 10,11-14.18)

Leitura da Carta aos Hebreus
11Todo sacerdote se apresenta diariamente para cele-
brar o culto, oferecendo muitas vezes os mesmos 
sacrifícios, incapazes de apagar os pecados. 12Cristo, 
ao contrário, depois de ter oferecido um sacrifício úni-
co pelos pecados, sentou-se para sempre à direita de 
Deus. 13Não lhe resta mais senão esperar até que seus 
inimigos sejam postos debaixo de seus pés. 14De fato, 
com esta única oferenda, levou à perfeição definitiva 
os que ele santifica. 18Ora, onde existe o perdão, já não 
se faz oferenda pelo pecado. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.



9. Aclamação ao Evangelho (Lc 21, 36) (De pé)

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.

L. É preciso vigiar e ficar de prontidão; em que dia o 
Senhor há de vir, não sabeis não!

10. Evangelho (Mc 13,24-32)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segun-
do Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, Jesus disse a seus discípulos: 
24“Naqueles dias, depois da grande tribulação, o sol 
vai se escurecer, e a lua não brilhará mais, 25as estre-
las começarão a cair do céu e as forças do céu serão 
abaladas. 26Então vereis o Filho do Homem vindo nas 
nuvens com grande poder e glória. 27Ele enviará os 
anjos aos quatro cantos da terra e reunirá os eleitos de 
Deus, de uma extremidade à outra da terra. 28Apren-
dei, pois, da figueira esta parábola: quando seus ramos 
ficam verdes e as folhas começam a brotar, sabeis que 
o verão está perto. 29Assim também, quando virdes 
acontecer essas coisas, ficai sabendo que o Filho do 
Homem está próximo, às portas. 30Em verdade vos digo, 
esta geração não passará até que tudo isto aconteça. 
31O céu e a terra passarão, mas as minhas palavras 
não passarão. 32Quanto àquele dia e hora, ninguém 
sabe, nem os anjos do céu, nem o Filho, mas somente 
o Pai”. Palavra da Salvação.



T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
T. Criador do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, (todos se inclinam até as palavras Virgem Maria) 
/ que foi concebido pelo poder do Espírito Santo, 
/ nasceu da Virgem Maria,  / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, / foi crucificado, morto e sepultado, / des-
ceu à mansão dos mortos, / ressuscitou ao tercei-
ro dia, / subiu aos céus, / está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso, / donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. / Creio no Espírito Santo, / na 
santa Igreja católica, / na comunhão dos santos, / 
na remissão dos pecados, / na ressurreição da car-
ne / e na vida eterna. Amém.

13. Oração dos Fiéis
P. Peçamos ao Senhor que nos dê força para viver-
mos de tal modo neste mundo que um dia possamos 
encontrá-lo no seu Reino, dizendo com alegria:
T. Pela vossa misericórdia, ouvi-nos, Senhor.
1. Pela Igreja, que recebeu como missão o cuidado com 
os pobres, para que cumpra com fidelidade e alegria 
seu encargo, testemunhando a solidariedade, rezemos:
2. Pelo Dia Mundial dos Pobres, a fim de que a sua 
celebração estimule cada vez mais o testemunho dos 



cristãos, e interpele o mundo a nunca se esquecer dos 
necessitados e sofredores, rezemos:
3. Por nós, que celebramos com toda a Igreja o Dia Mun-
dial dos Pobres, a fim de que, na imitação de Cristo, 
Servo, pobre e obediente, tornemo-nos cada vez mais 
desapegados, fraternos e solidários, rezemos:
4. Pelos que padecem todo e qualquer tipo de neces-
sidade, a fim de que nos lembremos de amá-los não 
somente com palavras, mas com obras, socorrendo-os 
nas suas mais diversas necessidades, rezemos: 

(Outras intenções)

P. Senhor, nosso Deus, que sois o único a saber o dia 
e a hora em que vai chegar o vosso Reino de justiça e 
fraternidade, ajudai-nos a construir convosco, desde 
agora, os novos céus e a nova terra que esperamos. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

   Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. Bendito seja Deus Pai, do universo o criador. / Pelo 
pão que nós recebemos, foi de graça e com amor.

REFRÃO: O homem que trabalha faz a terra pro-
duzir. / O trabalho multiplica os dons que nós vamos 
repartir.

2. Bendito seja Deus Pai, do universo o criador. / Pelo 
vinho que nós recebemos, foi de graça e com amor.



3. E nós participamos da construção do mundo novo / 
com Deus, que jamais despreza nossa imensa peque-
nez.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifício da Igreja, 
nesta pausa restauradora na caminhada rumo ao céu, 
seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P. Nós vos pedimos, Senhor, concedei que a oferenda 
colocada sob vosso divino olhar nos obtenha a graça 
de vos servir e alcançar um dia a eternidade feliz. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

17. Oração Eucarística para diversas 
circunstâncias IV
Jesus que passa fazendo o bem

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.



P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salva-
ção dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Pai das 
misericórdias e Deus fiel, pois nos destes vosso Filho 
Jesus Cristo, como Senhor e Redentor. Ele sempre se 
mostrou cheio de misericórdia para com os pequenos 
e os pobres, os doentes e os pecadores, e se fez pró-
ximo dos aflitos e oprimidos. Por sua palavra e ação 
anunciou ao mundo que sois Pai e cuidais de todos os 
vossos filhos e filhas. Por isso, com todos os Anjos e 
Santos, nós vos louvamos e bendizemos, e proclama-
mos o hino de vossa glória, cantando (dizendo) sem 
cessar:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus do universo. 
/ O céu e a terra proclamam a vossa glória. / Hosa-
na nas alturas! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P. Na verdade, vós sois Santo e digno de louvor, ó Deus, 
que amais os seres humanos e sempre os acompanhais 
no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso 
Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos discípulos de Emaús, 
ele nos revela as Escrituras e parte o Pão para nós.
T. Bendito o vosso Filho, presente entre nós!
P. Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bondade: enviai 
o vosso Espírito Santo para que santifique estes dons 
do pão e do vinho, e se tornem para nós o Corpo e = 
o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, na noite da última Ceia, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: 



TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, deu-vos graças novamente, e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé para a salvação do mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos liber-
tastes pela cruz e ressurreição.
P. Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial da Páscoa 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, anunciamos a 
obra do vosso amor; pela paixão e morte de cruz, vós 
o fizestes entrar na glória da ressurreição e o colo-
castes à vossa direita. Enquanto esperamos sua vinda 
gloriosa, nós vos oferecemos o Pão da vida e o Cálice 
da bênção.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oferta da vossa Igreja; nela 
vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que 
nos foi entregue. E concedei que, pela força do Espíri-
to do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda 
a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.
T. O Espírito nos una num só corpo!
P. Dignai-vos, Senhor, conduzir a vossa Igreja à perfei-
ção na fé e no amor, em comunhão com o nosso Papa 



N. e o nosso Bispo N., com todos os bispos, presbíte-
ros, diáconos e todo o povo que adquiristes para vós.

T. Confirmai na unidade a vossa Igreja! 

P. Abri os nossos olhos para perceber as necessida-
des dos irmãos e irmãs; inspirai-nos palavras e ações 
para confortar os cansados e oprimidos; fazei que os 
sirvamos de coração sincero, seguindo o exemplo e o 
mandamento de Cristo. Vossa Igreja seja testemunha 
viva da verdade e da liberdade, da justiça e da paz, para 
que toda a humanidade se reanime com uma nova 
esperança.

T. Ajudai-nos a criar um mundo novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. e N.), 
que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos 
os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na 
luz da vossa face e, na ressurreição, concedei-lhes a 
plenitude da vida. 

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P. Concedei também a nós, no fim da nossa peregri-
nação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre convosco e, com a Bem-
-aventurada Virgem Maria, Mãe de Deus, os Apósto-
los e Mártires, (São N.: Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.

T. Amém.



18. Rito da Comunhão
P. O banquete da Eucaristia é sinal de reconciliação 
e vínculo de união fraterna. Unidos como irmãos e 
irmãs, rezemos, juntos, como o Senhor nos ensinou:
T. Pai nosso... (O Presidente continua...)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO: Bem-aventurados os que têm um coração 
de pobre / porque deles é o Reino dos Céus, porque 
deles é o Reino dos Céus.

1. Senhor Deus, a Vós elevo a minha alma, / em Vós 
confio, que eu não seja envergonhado.

2. Mostrai-me, ó, Senhor, vossos caminhos / e fazei-me 
conhecer a vossa estrada.

3. Vossa verdade me oriente e me conduza, / porque 
sois o Deus da minha salvação.

4. Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura / e a vos-
sa compaixão que são eternas.

5. O Senhor é piedade e retidão, / e reconduz ao bom 
caminho os pecadores.

6. Ele dirige os humildes na justiça, / e aos pobres Ele 
ensina o seu caminho.

7. O Senhor se torna íntimo aos que O temem, / e lhes 
dá a conhecer sua Aliança.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (Cf. Sl 72,28)



Para mim só há um bem: é estar com Deus, é colocar 
o meu refúgio no Senhor.

20. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS. Alimentados, Senhor, com os dons des-
te sagrado mistério, nós vos pedimos humildemente 
que nos faça crescer na caridade a Eucaristia que vos-
so Filho nos mandou celebrar em sua memória. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

  Ritos Finais

21. Vivência
L. Iluminados pela Eucaristia que celebramos saiamos 
em missão! E neste Dia Mundial dos Pobres façamos-
-lhes um gesto concreto!

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós. 

P. Deus vos abençoe com toda bênção celeste, para 
serdes sempre santos e irrepreensíveis em sua presen-
ça; derrame sobre vós abundantemente as riquezas da 
sua glória, vos instrua com a palavra da verdade, vos 
eduque pelo Evangelho da salvação e vos enriqueça 
com o amor fraterno, por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.



P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho = 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.

T. Amém.

P. Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.

T. Graças a Deus.

23. Canto Final
REFRÃO: Chama viva da minha esperança, este 
canto suba para Ti! / Seio eterno de infinita vida, 
no caminho eu confio em Ti!

1. Toda a língua, povo e nação tua luz encontra na 
Palavra. / Os teus filhos, frágeis e dispersos se reúnem 
no teu Filho amado.

2. Deus nos olha, terno e paciente: nasce a aurora de 
um futuro novo. / Novos Céus, Terra feita nova: passa 
os muros, ‘Spirito’ de vida.

3. Ergue os olhos, move-te com o vento, não te atra-
ses: chega Deus, no tempo. / Jesus Cristo por ti se fez 
Homem: aos milhares seguem o Caminho.

Eclo 21,5

“A oração do pobre “A oração do pobre 
eleva-se até Deus” eleva-se até Deus” 

HOJE,HOJE,
Dia 17 de novembroDia 17 de novembro
88ºº Dia Mundial Dia Mundial

dos Pobresdos Pobres



ORAÇÃO PELO JUBILEU DE OURO PRESBITERAL 
DE DOM ORANI JOÃO TEMPESTA, O. CIST.

Pai de amor e bondade, nós vos louvamos e agradecemos 
pelo dom do sacerdócio de vosso Filho, Jesus Cristo que, 
no Espírito Santo, consagrou presbítero há 50 anos o 
vosso servo e nosso pastor Dom Orani João Tempesta, 
Arcebispo e Cardeal da Igreja. Neste jubileu de oração, 
serviço e unidade, pedimos que aquela graça sacramental 
da ordenação continue a santificar e revigorar sua vida 
e ministério. Cumulai-o com muitas graças e dons, 
renovai e fortalecei a sua missão pastoral e suscitai no 
coração dos jovens a vocação ao sacerdócio para que, 
correspondendo ao vosso chamado, possam doar suas vidas 
pelo vosso Reino, a fim de que todos sejam um. Amém.  
Pai-Nosso – Ave-Maria – Glória ao Pai.

ORAÇÃO PARA O DIA MUNDIAL DOS POBRES
Senhor Jesus Cristo, rosto humano de Deus, para cumprir 
a vontade do Pai, vos humilhastes, assumindo nossa frágil 
e pobre condição. Ajudai-nos a, celebrando o Dia Mundial 
dos Pobres, sermos capazes de compartilhar nossos bens 
e nosso coração, para que não haja necessitados entre nós. 
Abençoai todos os pobres e esquecidos. Fortalecei-nos na 
opção por eles, como foi a vossa opção, a fim de que, um 
dia, na casa de vosso Pai, todos possamos cantar vossos 
louvores e a alegria de sermos amados e sustentados pela 
riqueza dos dons do vosso Santo Espírito. Amém.

12a FESTA ARQUIDIOCESANA DA UNIDADE 
Dia 7 de dezembro, sábado, a partir das 8h30, na Catedral. 
Nossa presença será sinal visível da comunhão arquidiocesana 
tão engrandecida pelo ministério sacerdotal de nosso 
Arcebispo, há 50 anos assumido em sua ordenação presbiteral. 
Participe!
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LEITURAS DA SEMANA
18/2a-FEIRA: Dedicação das Basílicas de São Pedro e São Paulo, 
Apóstolos: Ap 1,1-4;2,1-5a; Sl 1,1-2.3.4 e 6; Lc 18,35-43; ou próprias 
da memória: At 28,11-16.30-31; Sl 97(98); Mt 14,22-33; 19/3a-FEIRA: 
São Roque González, Santo Afonso Rodriguez e São João del 
Castillo, presbíteros, mártires, Memória: Ap 3,1-6.14-22; Sl 14(15); 
Lc 19, 1-10; 20/4a-FEIRA: Ap 4,1-11; Sl 150,1-2.3-4.5-6; Lc 19,11-28; 
21/5a-FEIRA: Apresentação da Bem-aventurada Virgem Maria, 
Memória:  Zc 2,14-17; Lc 1, 46-47.48-49.50-51.52-53.54-55; Mt 12,46-
50; 22/6a-FEIRA: Santa Cecília, virgem e mártir, Memória: Ap 10,8-
11; Sl 118(119); Lc 19,45-48; 23/SÁBADO: São Clemente I, papa e 
mártir; São Columbano, abade: Ap 11,4-12; Sl 143(144); Lc 20,27-40. 


